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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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CADEIA PRODUTIVA DO LEITE NO IRÃ: ANÁLISE
EXPLORATÓRIA DO POTENCIAL DE PROMOÇÃO

DO COMÉRCIO E COOPERAÇÃO EM
TECNOLOGIA E SERVIÇOS.

SUMÁRIO:

O setor leiteiro iraniano, com a produção anual de 10 milhões de toneladas de leite, é
autossuficiente e busca se consolidar como exportador regional. Para atingir suas metas
de crescimento, é necessário superar desafios como a baixa disponibilidade hídrica,
custos elevados com alimentação animal e lacunas de coordenação. O Brasil apresenta
soluções estratégicas adaptáveis às condições iranianas em áreas como melhoramento
genético (Gir Leiteiro e Girolando), nutrição animal, sustentabilidade hídrica e energética
(irrigação de precisão e biodigestores), bem como digitalização e automação na gestão
produtiva. A participação em eventos como Iran PLEX e iPEL Show Isfahan e a formação
de parcerias com empreendedores locais fomentam a aproximação comercial. Dessa
forma, o Brasil pode construir uma parceria bilateral para participar do avanço
tecnológico e do desenvolvimento sustentável do segmento leiteiro iraniano.
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O Irã, com 90 milhões de habitantes e mais de 5,5 milhões de cabeças de gado leiteiro,
alcançou a autossuficiência na produção de leite (10 milhões de toneladas/ano) e busca se
consolidar como um exportador regional. Para que o setor produtivo alcance seus objetivos de
crescimento deverá achar soluções para desafios como a baixa disponibilidade de água,
necessidade de incremento da eficiência na utilização dos insumos da alimentação animal e
melhoria da coordenação logística e entre os atores do setor. Adicionalmente, há necessidade
de modernização tecnológica e avanços nas técnicas de administração das unidades
produtivas.

Neste cenário, surgem oportunidades para empreendedores brasileiros interessados em
expandir seus negócios internacionalmente. As seguintes áreas se destacam:

2.1. Melhoramento Genético: O Irã pode se beneficiar de tecnologias brasileiras voltadas ao
aprimoramento genético de bovinos. Raças Tropicais Adaptadas: O Gir Leiteiro e o Girolando,
desenvolvidos no Brasil, combinam resistência a climas secos e alta produtividade,
características ideais para as condições climáticas iranianas. Parcerias e Transferência de
Embriões: Diversas empresas brasileiras estão aptas a comercializar para o mercado iraniano
sêmen, embriões e suporte técnico. Nesta área também pode-se estabelecer um ciclo virtuoso
de comércio e cooperação com programas de pesquisa brasileiros que utilizam ferramentas
como genômica e bioinformática, acelerando o ganho genético.

2.2. Nutrição Animal: Em média, 70% dos custos de produção da pecuária leiteira são
centrados na alimentação animal. Nesse sentido, a otimização é essencial e as soluções
desenvolvidas para os sistemas brasileiros podem ser transferidas e adaptadas na forma de
softwares de formulação de dietas e consultorias na área de nutrição e eficiência alimentar.

2.3. Sustentabilidade Hídrica e Energética: O Brasil tem avançado em tecnologias para o uso
eficiente dos recursos hídricos e geração de energia em unidades de produção pecuária. A
experiência em irrigação de precisão e reutilização de água (e.g., fertirrigação) pode ajudar as
fazendas iranianas a reduzir a dependência de fontes externas. Adicionalmente, soluções de
energia renovável, como os biodigestores, utilizados para transformar dejetos animais em
biogás, com geração de energia elétrica e biofertilizantes, levam à mitigação de impactos
ambientais e promovem a economicidade dos negócios.

2.4. Digitalização e Automação na Administração: Sistemas digitais em operação no Brasil
modernizam o agronegócio leiteiro com softwares de gestão de unidades produtivas que
integram dados de manejo reprodutivo, produtividade e qualidade do leite, melhorando a
tomada de decisão e reduzindo perdas. Nesta área também destaca-se o movimento de
startups brasileiras que trazem modelos flexíveis para implementação das inovações para
grandes e pequenas propriedades.
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OPORTUNIDADES PARA EXPORTADORES BRASILEIROS

A experiência brasileira no desenvolvimento tecnológico e oferta de serviços pode servir de
referência para o avanço tecnológico da produção da cadeia produtiva do leite no Irã.
Considerando que a aplicação da tecnologia e serviços possui uma influência cultural muito
forte a necessidade de desenvolvimento de parcerias com empreendedores locais é ainda
maior.

Para a aproximação comercial existem oportunidades em eventos como Iran PLEX
(Exposição Internacional de Avicultura e Pecuária), realizada anualmente em Teerã (julho), é
um dos eventos mais importantes do setor pecuário no Irã (https://plex-irantradefair.ir/). Outro
evento relevante para a aproximação é a iPEL Show Isfahan (Exposição Internacional de
Pecuária, Avicultura, Aquicultura, Medicina Veterinária e Produtos Lácteos Exportáveis de
Isfahan). Com foco na cadeia produtiva "do pasto ao alimento", a próxima edição (23ª) está
prevista para ocorrer de 10 a 13 de fevereiro de 2026, em Isfahan, Irã
(https://isfahan.ipelshow.ir/en/).

Outra oportunidade de aproximação é por meio de agentes iranianos que operam no setor de
tecnologia e serviços, os quais seguem indicados no quadro 1.
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CONCLUSÃO

O agronegócio leiteiro iraniano, apesar de seus desafios, apresenta grande potencial para
adotar e adaptar tecnologias brasileiras. A diversificação de parcerias focadas em genética,
sustentabilidade hídrica e energética, digitalização e capacitação posicionará o Brasil como
parceiro estratégico no crescimento sustentável do setor leiteiro iraniano.
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